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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O Brasil é referência mundial em agronegócio.  Contudo, o mercado de defensivos agrícolas, 
popularmente conhecidos como agrotóxicos, também vem crescendo, consequentemente, o 
número de intoxicações por essas substâncias e desses produtos químicos em tentativas de 
suicídio, sobretudo em zonas rurais, vem se acentuando.Entre os agrotóxicos amplamente 
utilizados, o Paraquat, se destaca pelo baixo preço, grande eficácia, além de ser um herbicida não 
seletivo, e com ausência de efeito poluente para os solos. Seu mecanismo fisiopatológico atinge 
os tecidos por estresse oxidativo, não depurável por via renal. Embora a dose letal estimada seja 
em torno de 20 ml da solução a 20%, há casos descritos de intoxicações mortais com doses tão 
pequenas como 1 ml, desse modo torna-se difícil fazer uma previsão prognóstica baseada na dose 
ingerida. Ademais, na maioria dos casos é quase impossível fazer um cálculo aproximado da 
quantidade de tóxico ingerida. 
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INTRODUCTION 
 

da Embrapa, sobre as exportações do Brasil nas últimas duas décadas, 
revelou que o País ganhou posições importantes no mercado 
internacional, sendo apontado como quarto maior produtor de grãos 
(arroz, cevada, soja, milho e trigo) do mundo, atrás apenas da China, 
dos Estados Unidos e da Índia, sendo responsável por 7,8% da 
produção mundial. Em 2020, produziu 239 milhões e exportou 123 
milhões de toneladas de grãos. Os dados mostram a evolução e o 
posicionamento da produção e comercialização internacional do agro 
brasileiro, embora seja o quarto maior produtor de grãos, o Brasil é o 
segundo maior exportador do mundo, com 19% do mercado 
internacional (EMBRAPA, 2021). Com o crescimento populacional e 
elevação da renda no mundo principalmente na Ásia, destacando-se a 
China e, em futuro próximo, a Índia, as perspectivas do aumento da 
demanda agro brasileira seja crescent (EMBRAPA, 2021).  Contudo, 
o mercado de defensivos agrícolas, popularmente conhecidos como 
agrotóxicos, também vem crescendo, consequentemente, o número de 
intoxicações por essas substâncias e desses produtos químicos em 
tentativas de suicídio, sobretudo em zonas rurais, vem se acentuando 
(LIMA, 2021). 

 
 
Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), os 
defensores agrícolas causam 70 mil intoxicações agudas e crônicas 
por ano e que evoluem para óbito, em países em desenvolvimento. 
Outros mais de sete milhões de casos de doenças agudas e crônicas 
não fatais também são registrados. O Brasil vem destacando no 
consumo decorrente do desenvolvimento do agronegócio no setor 
econômico, levando a discussão quanto ao uso de agrotóxicos no país, 
como a permissão de uso de agrotóxicos já banidos em outros países e 
venda ilegal de substâncias proibidos (CARNEIRO, 2015).  Entre os 
agrotóxicos amplamente utilizados, o Paraquat, comercialmente 
conhecido como Gramoxone®, se destaca pelo baixo preço, grande 
eficácia, além de ser um herbicida não seletivo, e com ausência de 
efeito poluente para os solos. Seu mecanismo fisiopatológico atinge 
os tecidos por estresse oxidativo, não depurável por via renal, por 
conseguinte acumula substância oxidativas nos tecidos musculares, 
fígado, coração e, principalmente nos órgãos-alvo, como pulmões e 
rins. Sendo assim, uma condição com repercussão clínica grave 
associada a elevado índice de letalidade, principalmente, devido à 
fibrose pulmonar e a ausência de protocolo de tratamento bem 
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estabelecido e sem antídoto toxicológico específico (SYNGENTA 
CROP PROTECTION, 2021). 
 

RELATO DE CASO 
 
Homem, 40 anos, da entrada em uma emergência de referência em 
especialidades clínicas da cidade de Recife no Estado de Pernambuco. 
Na admissão, paciente apresentava quadro clínico com sudorese 
excessiva, corado, taquicárdico, taquipnéico, consciente e orientado, 
porém com diálogo confuso, mantendo estabilidade hemodinâmica e 
boa saturação. Veio transferido de uma policlínica do interior devido 
hipótese diagnóstica de intoxicação exógena por gramoxone 
(Paraquat 200g/L).  A acompanhante do paciente relatava que o 
mesmo fez ingestação de cerca de 600 ml da solução há, 
aproximadamente, 3 horas atrás e que o mesmo apresentava histórico 
de sinais de depressão e vinha em tratamento farmacológico, porém 
com baixa adesão associada à passado de tentativa de suicídio prévio, 
há cerca de 06 meses. Havia sido realizada, na policlínica, medidas 
como: lavagem gástrica, carvão ativado e omeprazol. Na emergência, 
optou-se por manter sonda nasogástrica com carvão ativado, iniciar 
pulsoterapia com metilprednisolona em dose de 1000 mg/dia por 03 
dias e acetilcisteína associado a medidas em conjunto com nefrologia 
para iniciar precoce de hemodiálise associado a coleta de exames para 
avaliar acometimento de órgãos-alvo. 
 

DISCUSSÃO 
 
  Segundo o Observatório da Política Nacional de Saúde Integral das 
Populações do Campo, da Floresta e das Águas - OBTEIA, os 
agrotóxicos são considerados substâncias neurotóxicas que em 
contato com o corpo podem agir no sistema nervoso central, podendo 
ocasionar ou agravar quadros depressivos. Há também estudos 
comprovando, um aumento no consumo desses químicos como 
tentativa de suicídio, por serem de fácil acesso (LIMA, 2021). O 
Paraquat ou dicloreto de 1,1’-dimetil-4,4’-biperidínio é 
comercializado em solução a 20%, e tem como vias de contaminação 
a ingestão ou contato com a pele não íntegra, sendo a primeira a via 
mais comum em tentativas de suicídio. Substâncias eméticas e cheiro 
forte desagradável são adicionados ao produto como medida de 
segurança para tentar inibir a ingestão, mas se mostra ineficaz em 
algumas situações, como em uso proposital.  O agente exerce sua 
atividade através da redução de NADP em NADPH em um processo 
de superoxidação com liberação de radicais oxi, hidroxila e radicais 
peróxidos (Med Intensiva, 2007) A agressão aos tecidos humanos 
ocorre através de via semelhante em processo oxidativo que leva 
consequentemente a um processo de fibrose pulmonar tardia. A lesão 
pulmonar apresenta dois estágios: uma fase de alveolite aguda que se 
inicia de forma precoce, em torno de 1 a 3 dias após ingestão; seguido 
por fibrose secundária. Em torno de 3 a 7 dias, o paciente desenvolve 
um quadro de insuficiência respiratória grave que em última instância 
leva a um quadro de anóxia grave e óbito. A lesão renal ocorre de 
forma mais aguda, em torno das primeiras 24 horas o paciente já 
apresenta importante elevação das escórias nitrogenadas, sendo 
orientado início precoce de diálise (British Journal of Clinical 
Pharmacology, 2011).  Embora a dose letal estimada seja em torno de 
20 ml da solução a 20%, há casos descritos de intoxicações mortais 
com doses tão pequenas como 1 ml (8), desse modo torna-se difícil 
fazer uma previsão prognóstica baseada na dose ingerida. Ademais, 
na maioria dos casos é quase impossível fazer um cálculo aproximado 
da quantidade de tóxico ingerida, devido a coleta da história clínica 
ser confusa e a principal causa de ingestão via oral de Paraquat ser 
tentativa de suicídio.  A hemodiálise de emergência com carvão 
ativado mostrou-se como medida de suporte e atualmente é uma 
recomendação na maioria dos protocolos, devido relatos de casos 
onde tal conduta se mostrou eficaz, porém em baixo número quando 
analisado de forma global. A utilização de drogas com mecanismo de 
ação antioxidante é utilizada, mas não se mostra com eficácia em 
muitos casos, uma vez que o mecanismo de ação do Paraquat inativa 
os antioxidantes e apresenta um mecanismo de reativação cíclica 
potencializando sua agressividade aos sistemas.  

O Paraquat apresenta tendência de lesão em órgãos-alvo como 
pulmões e rins, na grande maioria dos casos os óbitos decorrem de 
complicações devido insuficiência respiratória aguda ou lesão renal 
aguda grave de origem renal. O processo inflamatório pulmonar e a 
fibrose são a principal causa de óbito. 
 

CONCLUSÃO 
 
O caso relatado e as publicações estudadas trazem à tona uma 
situação complexa que é a abordagem terapêutica da intoxicação por 
Paraquat, uma vez que não há antídoto específico, a dose letal é 
irrisória quando analisada frente ao volume em que é comercializado 
e as medidas indicadas pelos protocolos, muitas vezes, apresentam 
resposta insatisfatória com desfecho final do paciente evoluindo ao 
óbito. Devido sua incidência maior em áreas rurais, o desfecho 
negativo torna-se mais expressivo, uma vez que ocorre um 
retardamento no início do manejo adequado do paciente com 
terapêuticas, muitas vezes indisponíveis em  hospitais da área rural, 
principalmente em países subdesenvolvidos, como é o caso do Brasil. 
Infelizmente, devido o início tardio do manejo do caso acima citado 
paciente evoluiu em poucos dias com falência renal e insuficiência 
respiratória grave, foram realizados procedimentos como: intubação 
orotraqueal e uso de hemodiálise, porém o paciente evoluiu ao óbito 
após 13 dias de internamento. É evidente frente a este caso a 
importância da discussão de tais casos na literatura médica e a busca 
incessante por medidas cada vez mais eficazes para tais situações, 
uma vez que os casos de intoxicações estão apresentando um ritmo 
crescente de incidência nos últimos anos, muito associado ao 
crescente número de pacientes com patologias psiquiátricas, como 
depressão, transtorno de pânico e ansiedade. Protocolos bem 
definidos e difundidos que visem uma abordagem sistemática na 
emergência associada a um aumento na taxa de sobrevida nestes 
casos são de extrema importância. 
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